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Aprendo com as flores silvestres  

aquelas de natureza bruta 

detalhes que se escondem numa beleza diminuta 

de um universo inteiro a se descobrir 

que nada impede quando se quer florir 

resistem com rebeldia 

liberdade que persevera 

sejamos flores silvestres 

para que sejamos primavera 

(Laura Luz, 2022)
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Resumo 

 
NUNES, Laura Luz. Lamiales na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 
Rio Grande do Sul. Orientador: Gustavo Heiden. 2022. 74f. Monografia de Trabalho 
de Conclusão de Curso em Ciências Biológicas Bacharelado – Instituto de Biologia, 
Universidade Federal de Pelotas. Pelotas, RS, Brasil. 

 
A ordem Lamiales compreende 26 famílias, muitas das quais com importância 
econômica de destaque como plantas olerícolas, ornamentais, aromáticas e 
medicinais. As espécies de Lamiales estão presentes na composição florística de 
diferentes ambientes, sendo que as famílias mais ricas em espécies da ordem no 
Brasil são Lamiaceae, Acanthaceae, Bignoniaceae, Verbenaceae, Gesneriaceae e 
Plantaginaceae. Os levantamentos florísticos são necessários para registrar a 
ocorrência de espécies em determinada área, fornecem informações acerca da 
ocorrência e características das espécies, sendo essenciais para estudos biológicos 
subsequentes na área da botânica, tais como estudos de sistemática, 
biodiversidade, conservação, ecologia e manejo sustentável. A Sede da Embrapa 
Clima Temperado localizada no município de Pelotas, Rio Grande do Sul, possui 
uma ampla área experimental para a geração de tecnologias, conhecimento e 
experiência em diversas áreas de pesquisa científica, além disso, possui áreas de 
vegetação nativa manejada e também conservadas em reserva legal e áreas de 
preservação permanente, porém, até então, sem dados de levantamentos florísticos 
para a ordem Lamiales. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar o 
levantamento de espécies da ordem Lamiales de ocorrência espontânea na Sede da 
Embrapa Clima Temperado. O levantamento ocorreu por meio de coletas na área de 
estudo e consulta aos registros de espécimes depositados previamente no Herbário 
ECT, seguido de identificação taxonômica, compilação de informações sobre estado 
de conservação, origem, endemismo e revisão bibliográfica sobre as espécies 
encontradas. O levantamento resultou no registro de 26 espécies incluídas nas 
famílias Acanthaceae (3 spp), Bignoniaceae (1 sp.), Lamiaceae (8 spp), Mazaceae 
(1 sp.), Orobanchaceae (2 spp), Plantaginaceae (6 spp) e Verbenaceae (5 spp). 
Destaca-se neste estudo o primeiro registro de Mazaceae (Mazus pumilus) para o 
estado do Rio Grande do Sul, assim como para o bioma Pampa. Vinte (77%) 
espécies são nativas do Brasil, sendo uma endêmica da Região Sul do país 
(Glandularia marrubioides, Verbenaceae), e seis (23%) são exóticas naturalizadas. 
Quanto ao estado de conservação, apenas três espécies (11,5%) deste estudo 
foram avaliadas e as lacunas acerca das espécies não avaliadas são discutidas 
apresentando uma proposta de solução para a problemática. 
 
 
Palavras-chave: Biodiversidade. Conservação. Florística. Lamiaceae. Pampa.
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Abstract 
 
NUNES, Laura Luz. Lamiales at Embrapa Clima Temperado Headquarters, 
Pelotas, Rio Grande do Sul, Brazil. Advisor: Gustavo Heiden. 2022. 74p. 
Undergraduate Thesis in Biological Science Degree – Biology Institute, Federal 
University of Pelotas, Pelotas, RS, Brazil. 
 
Lamiales comprises 26 families, many of which are of outstanding economic 
importance as vegetables, ornamental, aromatic and medicinal plants. The species 
belonging to this order are present in the floristic composition of different 
environments. The most expressive families of the order in Brazil are Lamiaceae, 
Acanthaceae, Bignoniaceae, Verbenaceae, Gesneriaceae, and Plantaginaceae. 
Floristic surveys are necessary for the record of species that occur in a given area, 
they provide information about the occurrence and characteristics of the species, 
being essential for subsequent biological studies in the field of botany, such as 
studies on systematics, biodiversity, conservation, ecology, and sustainable 
management. The Embrapa Clima Temperado Headquarters located in Pelotas, Rio 
Grande do Sul, Brazil, has a wide experimental area for the generation of 
technologies, knowledge, and experience in several areas of scientific research. 
Additionally, it has areas of managed native vegetation and also conserved in legal 
reserve and permanent preservation areas, but without floristic survey data for the 
Lamiales order so far. Therefore, the objective of the present study was to carry out a 
survey of species of the order Lamiales that occur spontaneously at the 
Headquarters of Embrapa Clima Temperado. The survey took place through 
collections in the study area and consultation of records previously deposited in the 
ECT Herbarium, followed by taxonomic identification, compilation of information on 
conservation status, origin, endemism, and bibliographic review on the species 
found. The survey resulted in the registration of 26 species included in the families 
Acanthaceae (3 spp), Bignoniaceae (1 sp.), Lamiaceae (8 spp), Mazaceae (1 sp.), 
Orobanchaceae (2 spp), Plantaginaceae (6 spp) and Verbenaceae (5 spp). This 
study highlights the first record of Mazaceae (Mazus pumilus) for the state of Rio 
Grande do Sul, as well as for the Pampa biome. Twenty (77%) species are native to 
Brazil, one being endemic to South Brazil (Glandularia marrubioides, Verbenaceae), 
and six (23%) are naturalized exotics. Concerning the conservation status, only three 
species (11.5%) in this study were evaluated regarding their conservation status and 
the gaps about the non-evaluated species are discussed, presenting a proposal for a 
solution to the problem. 
 
Key words: Biodiversity. Conservation. Floristics. Lamiaceae. Pampa.
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1 Introdução 

 

Lamiales Bromhead é uma ordem de Eudicotiledôneas nucleares que 

pertence ao clado das Lamiídeas, posicionado no clado das Asterídeas (THE 

ANGIOSPERM PHYLOGENY GROUP, 2016). Segundo Zhang et al. (2020) a ordem 

surgiu no período Cretáceo, há cerca de 94.9 milhões de anos. É a terceira maior 

ordem de Angiospermas em número de espécies e a maior ordem no clado das 

Lamiídeas, incluindo 26 famílias, 1060 gêneros e 24 mil espécies (LI et al., 2016; 

COLE et al., 2021). No Brasil ocorrem 17 famílias de Lamiales (SOUZA; LORENZI, 

2019; FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2022), dentre as quais se destacam como as 

mais ricas em espécies: Lamiaceae Martinov (590 spp), Acanthaceae Juss. (500 

spp), Bignoniaceae Juss. (420 spp), Verbenaceae J.St.-Hil. (289 spp), Gesneriaceae 

Rich. & Juss. ex DC. (228 spp) e Plantaginaceae Juss. (150 spp) (FLORA E FUNGA 

DO BRASIL, 2022). No Rio Grande do Sul ocorrem 14 famílias da ordem Lamiales 

dentre as quais se destacam como as mais ricas em espécies: Lamiaceae Martinov 

(105 spp), Verbenaceae J.St.-Hil. (77 spp), Plantaginaceae Juss. (55 spp), 

Acanthaceae Juss. (41 spp) e Bignoniaceae Juss. (31 spp), segundo dados da Flora 

e Funga do Brasil (2022). 

Lamiales é uma das ordens mais desafiadoras taxonomicamente, tendo 

passado por alterações significativas com mudanças em circunscrições e 

composição de famílias como resultado de estudos embasados por dados de 

filogenética molecular (OLMSTEAD et al., 1993; OXELMAN et al., 2005; RAH-

MANZADEH et al., 2005; TANK et al., 2006; SCHÄFERHOFF et al., 2010; REFULIO-

RODRIGUEZ; OLMSTEAD, 2014; FONSECA, 2021). As circunscrições de alguns 

táxons de Lamiales ainda são controversas como a tribo Jacarandeae em 

Bignoniaceae (OLMSTEAD et al., 2009), e as tribos Angelonieae e Gratioleae em 
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Plantaginaceae (RAH-MANZADEH et al., 2005; FONSECA, 2021), por exemplo. A 

ordem abrange várias famílias de importância econômica com destaque para 

espécies olerícolas, ornamentais, aromáticas e medicinais (KADEREIT, 2004). 

Lamiales exibe uma diversidade quanto à habitats, morfologia floral e histórico 

evolutivo (STEVENS, 2001 ONWARDS). Os representantes da família possuem 

folhas geralmente opostas e as flores são diversas em merosidade, simetria e 

número de estames (SCHÄFERHOFF et al., 2010). A corola das flores pode variar 

de zigomórficas a actinomórficas, predominando a simetria zigomorfa, são 

gamopétalas e geralmente labiadas (REYES et al., 2016). Além disso, dentre as 

famílias da ordem Lamiales há ocorrência de parasitismo na família Orobanchaceae 

e carnivoria nas famílias Byblidaceae e Lentibulariaceae (MCNEAL et al., 2013; 

GIVNISH, 2015).  

O Rio Grande do Sul apresenta dois biomas, o bioma Mata Atlântica que 

ocupa 31,2% do estado e o bioma Pampa que ocupa 68,8% do território gaúcho 

(IBGE, 2019). Pelotas encontra-se localizado no Rio Grande do Sul, Brasil, entre as 

coordenadas geográficas 31° 50’ 6”S a 31° 16’ 55”S e 51° 57’ 33”W a 52º40’ 24”W 

(NORNBERG, 2019). O município está inserido no bioma Pampa, em uma área 

transicional com influência marcante da Mata Atlântica, e de acordo com os dados 

de distribuição da vegetação descritos pelo IBGE (2003), é caracterizado por três 

regiões fitoecológicas: na porção noroeste ocorre a Floresta Estacional Semidecidual 

(Floresta Tropical Subcaducifólia), na porção leste e oeste a formação Estepe 

(Campos do sul do Brasil) e na porção sudeste as Formações Pioneiras, 

representadas pelas restingas lagunares e fluviais da planície costeira (NORNBERG, 

2019). 

A Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) possui áreas 

experimentais que representam locais estratégicos para a geração de tecnologias, 

conhecimento e experiência em diversas áreas de pesquisa científica, incluindo o 

manejo e conservação do solo, o melhoramento vegetal, o estudo de recursos 

genéticos, biotecnologia e biodiversidade (EMBRAPA, 2022). Constitui áreas de 

grande importância para a promoção, coordenação e execução das atividades de 

pesquisa, desenvolvimento e inovação agropecuária em todas as regiões do país de 

clima subtropical e tropical (EMBRAPA, 2022). Neste contexto se insere a Embrapa 

Clima Temperado (Figura 1), uma das unidades descentralizadas da Embrapa, com 

sede localizada no km 78 da BR-392 no 9º Distrito de Monte Bonito em Pelotas. A 
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vegetação presente na sede se caracteriza por transição entre Formações Pioneiras 

e Floresta Estacional Semidecidual, distribuída em uma ampla área de 286,49 ha. 

Além das áreas experimentais, possui áreas de vegetação nativa e manejada, em 

regeneração ou em áreas de preservação permanente e reserva legal (EMBRAPA, 

2022), contando com a ocorrência de espécies espontâneas e cultivadas, ainda sem 

dados de levantamentos florísticos da ordem Lamiales. As espécies espontâneas 

podem estar divididas em: nativas, que são as espécies que tem origem no local de 

ocorrência; exóticas, que representam as espécies introduzidas no local, sendo as 

exóticas naturalizadas de população persistente sem dominar o ecossistema natural 

ou antrópico e as exóticas invasoras que são caracterizadas por uma população 

persistente de alta dispersão e que domina o ecossistema natural ou antrópico 

(RICHARDSON et al., 2000). 

 

 

Figura 1. Edifício de Recursos Genéticos e Bioinsumos na Sede da Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas, Rio Grande do Sul. Fonte: NUNES, 2022. 

 

Mascaró e Mascaró (2002) apontam que a vegetação presente em uma 

localidade reflete na caracterização e identidade destes ambientes, desempenhando 

um papel importante na qualidade de vida das pessoas, além de influenciar na 

biodiversidade local. Wen et al. (2015) relatam que levantamentos florísticos, além 

de ferramentas relevantes para o registro das espécies de determinada localidade, 
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também representam uma importante etapa no conhecimento de um ecossistema 

por fornecer informações essenciais para estudos biológicos subsequentes. Estas 

informações podem ser utilizadas na elaboração e no planejamento de ações que 

objetivem a conservação, o manejo e uso sustentável ou mesmo a recuperação de 

áreas degradadas. 

Lamiales é caracterizada pelo extenso número de famílias, é diversa na 

morfologia, rica em espécies e presente na composição florística mundial em 

diferentes ambientes, portanto, o levantamento dos representantes da ordem na 

Sede da Embrapa Clima Temperado tem o intuito de inventariar as famílias e 

espécies, sendo essencial para o avanço do conhecimento a respeito da diversidade 

da flora local.  
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1.1 Objetivos 

 
 
1.1.1 Objetivo geral 
 
 

Inventariar as espécies nativas, exóticas naturalizadas ou exóticas invasoras da 

ordem Lamiales que ocorrem na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio 

Grande do Sul, visando avançar no conhecimento da biodiversidade local. 

 
1.1.2 Objetivos específicos 
 
 
▪ Fornecer uma lista de famílias, gêneros e espécies da ordem Lamiales 

ocorrentes de forma espontânea na Sede da Embrapa Clima Temperado; 

▪ Verificar a origem das espécies (nativas, exóticas naturalizadas ou exóticas 

invasoras); 

▪ Compilar o estado de conservação das espécies e a ocorrência de 

endemismos; 

▪ Indicar o tipo de vegetação de ocorrência das espécies; 

▪ Propor soluções para as possíveis lacunas quanto ao estado de 

conservação das espécies inventariadas. 
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2 Revisão de Literatura 

 

Lamiales é uma ordem particularmente diversa que possui distribuição 

cosmopolita, ocorrendo em diversos biomas. As espécies são encontradas desde 

florestas tropicais a ambientes alpinos, com um notável equilíbrio entre espécies 

tropicais e extratropicais (STEVENS, 2001 onwards; SCHÄFERHOFF et al., 2010). 

Na literatura se encontram alguns estudos de florística em determinadas famílias de 

Lamiales no Brasil, porém há poucos estudos de florística abrangendo a ordem 

como um todo. Um estudo florístico da ordem Lamiales realizado no litoral paraense, 

por exemplo, registrou sete famílias e 24 espécies (FURTADO, 2010). Outras fontes 

de informação sobre florísticas da ordem também podem ser obtidas por meio de 

estudos florísticos mais abrangentes, como o de Oliveira et al. (2019) que fornecem 

um checklist de plantas aquáticas vasculares no Sul do Brasil, registrando para a 

ordem Lamiales 62 espécies de sete famílias, sendo 42 espécies para o estado do 

Rio Grande do Sul e 31 para o bioma Pampa. Para a região de Pelotas, há um 

estudo de florística em ecossistemas aquáticos temporários de Bertuzzi (2013), onde 

a ordem está representada por sete famílias, 19 gêneros e 22 espécies.  

 

2.1 Aspectos gerais das famílias de Lamiales 

 

As características compartilhadas pelas famílias de Lamiales aqui destacadas 

são: folhas geralmente opostas, flores diclamídeas, bissexuadas e de simetria 

geralmente zigomorfa; cálice geralmente pentâmero e gamossépalo, prefloração 

imbricada; corola geralmente pentâmera e sempre gamopétala, prefloração 

imbricada; anteras rimosas; ovário súpero, geralmente bicarpelar e bilocular. Na 

Tabela 1 estão presentes características morfológicas diagnósticas para a 
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diferenciação entre as famílias de Lamiales. 

 

2.1.1 Acanthaceae Juss. 

 

Acanthaceae possui distribuição pantropical, sendo constituída por cerca de 

240 gêneros e 3250 espécies. No Brasil, ocorrem 499 espécies e 47 gêneros e no 

Rio Grande do Sul são 41 espécies e 12 gêneros, enquanto no bioma Pampa, 

ocorrem 23 espécies e oito gêneros (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2022). A família 

possui espécies ornamentais comumente cultivadas, como as tumbérgias 

(Thunbergia grandiflora Roxb.), o camarão-amarelo (Pachystachys lutea Nees) e o 

camarão-vermelho (Justicia brandegeana Wassh. & L.B.Sm.). Entre os gêneros 

nativos, destacam-se Justicia L. e Ruellia L. como os mais comuns e ornamentais 

(SOUZA; LORENZI, 2019). 

As espécies da família caracterizam-se por serem ervas, menos 

frequentemente lianas ou arbustos, raramente árvores; folhas geralmente opostas, 

simples, sem estípulas, margem inteira ou menos frequentemente serreada; 

inflorescência racemosa ou paniculada, geralmente espiciforme e com brácteas 

vistosas; flores geralmente vistosas, bissexuadas, zigomorfas, diclamídeas; cálice 

geralmente pentâmero, dialissépalo ou gamossépalo, prefloração imbricada; corola 

4-5-mera, gamopétala, bilabiada, prefloração imbricada; estames 2 ou 4(-5) 

didínamos, às vezes com estaminódio(s), epipétalos, anteras rimosas ou poricidas; 

disco nectarífero geralmente presente; ovário súpero, bicarpelar, bilocular, com 

poucos óvulos, geralmente empilhados; e fruto do tipo cápsula, alongada, 

geralmente com funículo persistente (ausente em Thunbergia Retz. e outros 

gêneros), raramente drupa (SOUZA; LORENZI, 2019). 

Para o Sul do Brasil, há um estudo recente da Flora de Acanthaceae no Parque 

Nacional do Iguaçu, Paraná, Brasil, feito por Hammes et al. (2021) onde foram 

relatadas 13 espécies nativas e sete gêneros.  

 

2.1.2 Bignoniaceae Juss. 

 

Bignoniaceae possui distribuição pantropical, incluindo 800 espécies e 120 

gêneros. No Brasil, ocorrem 420 espécies e 34 gêneros, no Rio Grande do Sul são 

31 espécies e 17 gêneros, e no bioma Pampa há registros de 18 espécies e 11 
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gêneros (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2022). A família possui grande potencial 

ornamental, como por exemplo, espécies de ipês (Handroanthus Mattos e Tabebuia 

Gomes ex DC.), jacarandá (Jacaranda Juss.) e sete-léguas (Podranea ricasoliana 

(Tanfani) Sprague) (SOUZA; LORENZI, 2019). 

As espécies da família caracterizam-se por árvores, arbustos ou lianas, 

geralmente com gavinhas; folhas opostas, raramente verticiladas ou alternas, em 

geral compostas, sem estípulas; inflorescência cimosa ou racemosa, mais 

frequentemente paniculada; flores vistosas, bissexuadas, zigomorfas, diclamídeas; 

cálice pentâmero, gamossépalo, prefloração imbricada; corola pentâmera, 

gamopétala, bilabiada, prefloração imbricada; estames 4, didínamos, com 

estaminódio, epipétalos, anteras rimosas; disco nectarífero geralmente presente; 

ovário súpero, bicarpelar, bilocular ou raramente unilocular, com placentação axial, 

placenta bipartida, geralmente pluriovulado; fruto do tipo cápsula septicida ou 

loculicida, raramente baga, e sementes em geral aladas (SOUZA; LORENZI, 2019). 

Hentz Júnior (2021) fez uma sinopse taxonômica das famílias Bignoniaceae, 

Plantaginaceae e Scrophulariaceae (Lamiales) nos Parques Nacionais do Iguaçu e 

Iguazú, abrangendo parte do território brasileiro no estado do Paraná e da província 

de Misiones na Argentina. Neste estudo, Bignoniaceae foi representada por 29 

espécies, incluídas em 13 gêneros, sendo destas, 27 espécies nativas. 

A família possui muitas espécies de hábito trepador. Durigon et al. (2009) 

realizaram um estudo acerca da composição florística de plantas trepadeiras no 

município de Santa Maria, Rio Grande do Sul, que resultou em sete espécies 

distribuídas em sete gêneros para Bignoniaceae. Guerra et al. (2015) realizaram um 

levantamento de plantas trepadeiras no Horto Botânico Irmão Teodoro Luís, situado 

no município de Capão do Leão, Rio Grande do Sul, ocupando cerca de 25 ha 

dentro da área da Estação Experimental Terras Baixas da Embrapa, localizada a 3 

km de distância do Campus Capão do Leão, da Universidade Federal de Pelotas, 

neste trabalho encontraram uma representatividade de quatro espécies para 

Bignoniaceae pertencentes a quatro gêneros diferentes: Amphilophium crucigerum 

(L.) L.G.Lohmann, Bignonia callistegioides Cham., Dolichandra unguis-cati (L.) 

L.G.Lohmann e Tanaecium selloi (Spreng.) L.G.Lohmann. 
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2.1.3 Lamiaceae Martinov 

 

Lamiaceae possui distribuição cosmopolita, sendo a sexta maior família em 

número de espécies dentre as angiospermas (LI et al., 2016), contando com cerca 

de 300 gêneros e 7500 espécies (SOUZA;  LORENZI, 2019). No Brasil, ocorrem 590 

espécies e 70 gêneros, no estado do Rio Grande do Sul são 105 espécies e 31 

gêneros, e no bioma Pampa, ocorrem 44 espécies e 16 gêneros (FLORA E FUNGA 

DO BRASIL, 2022).  

As espécies da família caracterizam-se por serem ervas ou arbustos, às vezes 

árvores, geralmente aromáticas, com ramos em sua maioria quadrangulares; 

possuem folhas opostas, sem estípulas, geralmente serreadas; as inflorescências 

são geralmente cimosas, e frequentemente congestas. As flores são frequentemente 

vistosas, bissexuadas, zigomorfas, diclamídeas e possuem cálice pentâmero, 

gamossépalo, em geral persistente na frutificação; e corola pentâmera, gamopétala, 

geralmente bilabiada, com prefloração imbricada; 2 ou 4 estames, neste último caso 

didínamos, epipétalos e com anteras rimosas; ovário súpero, bicarpelar e fruto 

geralmente do tipo baga ou esquizocarpo (SOUZA; LORENZI, 2019). 

Muitas espécies desta família produzem uma grande variedade de compostos 

secundários, especialmente óleos essenciais (HARLEY et al. 2004). Estes óleos 

conferem propriedades aromáticas que estão relacionadas ao principal uso 

econômico da família (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2022), a qual possui espécies 

utilizadas com fins culinários, ornamentais, medicinais e na perfumaria, como o 

alecrim (Salvia rosmarinus Spenn.), a hortelã (Mentha L.) o orégano e a manjerona 

(Origanum spp.), o manjericão (Ocimum basilicum L.), o tomilho (Thymus vulgaris 

L.), a sálvia (Salvia officinalis L.), e a lavanda (Lavandula angustifolia Mill.) (HARLEY 

et al. 2004; LI et al., 2016). 

O levantamento florístico de Lamiaceae realizado por Soares et al. (2019) no 

estado do Rio Grande do Norte abrangeu espécies nativas, naturalizadas e 

cultivadas, obtendo como resultado registros de 30 espécies e 19 gêneros, destas, 

17 espécies são espontâneas. Já no levantamento de Lamiaceae de Mota et al. 

(2020), no Parque Estadual do Ibitipoca, Minas Gerais, Brasil, foram confirmadas 12 

espécies e 10 gêneros. Monteiro e Melo (2020) no estudo da Flora da Paraíba, Brasil 

obtiveram para a subfamília Nepetoideae (Lamiaceae), uma lista de 16 espécies e 

nove gêneros. Já o estudo de Oliveira et al. (2022) acerca da tribo Mentheae 



23 
 

(Nepetoideae - Lamiaceae) no Parque Nacional do Itatiaia, registrou sete gêneros e 

15 espécies como resultado do levantamento de dados de herbário e coletas. 

 

2.1.4 Mazaceae Reveal 

 

A família Mazaceae foi descrita por Reveal (2011) e foi posteriormente incluída no 

sistema APG IV (THE ANGIOSPERM PHYLOGENY GROUP, 2016). Anteriormente, 

seus gêneros eram posicionados na família Scrophulariaceae e mais tarde foram 

considerados em Phrymaceae no APG III (THE ANGIOSPERM PHYLOGENY 

GROUP, 2009), antes de serem reconhecidos como uma família a parte em 

Lamiales. Mazaceae compreende os gêneros Mazus Lour. (36 spp.), Lancea Hook.f. 

& Thomson (duas spp.), Dodartia (uma sp.) Tourn. ex L. e Puchiumazus Bo Li, 

D.G.Zhang & C.L.Xiang (uma sp.) (XIANG et al., 2021; POWO, 2022). No Brasil 

ocorre apenas a espécie naturalizada Mazus pumilus (Burm.f.) Steenis, que vegeta 

entre as fendas de calçadas e muros, com registros de ocorrência para as regiões 

do Nordeste (Bahia), Sudeste (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) e Sul 

(Paraná, Santa Catarina) do país (SOUZA; LORENZI, 2019; FLORA E FUNGA DO 

BRASIL, 2022). 

As espécies da família Mazaceae são geralmente ervas de pequeno porte; 

possuem folhas geralmente opostas, simples, sem estípulas, margem inteira ou 

serreada; inflorescência racemosa ou flores solitárias ou dispostas em fascículos; 

flores vistosas, bissexuadas, actinomorfas ou zigomorfas, diclamídeas; pedicelos 

alternados, ebracteolados ou com bractéolas; cálice 5-mero, campanulado, 

gamossépalo; corola 5-mera, gamopétala, geralmente zigomorfa, prefloração 

imbricada; tubo curto ou ligeiramente ultrapassando o cálice com o lábio posterior 

ereto, ovalado; estames 2 ou 4, epipétalos, didínamos, anteras rimosas; ovário 

súpero, estigma com 2 lóbulos, bicarpelar, bilocular ou com um dos lóculos atrofiado, 

placentação axial; pluriovulado ou raramente uniovulado; fruto do tipo cápsula, 

aquênio ou baga; e sementes pequenas, ovoides (REVEAL, 2011; SOUZA e 

LORENZI, 2019). 

 

2.1.5 Orobanchaceae Vent. 

 

Orobanchaceae possui distribuição cosmopolita, incluindo 1700 espécies e 60 
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gêneros (SOUZA; LORENZI, 2019). No Brasil ocorrem 44 espécies e 12 gêneros, no 

estado do Rio Grande do Sul são 12 espécies e oito gêneros, e para o bioma Pampa 

são confirmadas sete espécies e seis gêneros (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 

2022). 

As espécies da família são geralmente ervas ou arbustos, raramente lianas, 

hemiparasitas ou holoparasitas de raízes, frequentemente com iridoides ou 

orobanquinas, que tornam a planta enegrecida quando seca; folhas geralmente 

opostas, menos frequentemente alternas ou verticiladas, simples, às vezes 

reduzidas a escamas, sem estípulas, margem inteira ou serreada; inflorescência 

geralmente racemosa; flores geralmente vistosas, bissexuadas, zigomorfas, 

diclamídeas; cálice (1-)5-mero, gamossépalo, prefloração valvar, aberta ou 

imbricada; corola pentâmera, gamopétala, geralmente bilabiada, prefloração 

imbricada; estames 4, às vezes com estaminódio, epipétalos, anteras rimosas; 

ovário súpero, geralmente bicarpelar, unilocular com placentação parietal ou 

bilocular com placentação axial, pluriovulado; e fruto do tipo cápsula (SOUZA e 

LORENZI, 2019).  

Em um estudo florístico da família, Carvalho et al. (2022) registraram seis 

espécies e quatro gêneros de Orobanchaceae nas Serras de São José e do 

Lenheiro no estado de Minas Gerais.  

 

2.1.6 Plantaginaceae Juss. 

 

Plantaginaceae possui distribuição cosmopolita, incluindo aproximadamente 

2500 espécies e 200 gêneros (SOUZA; LORENZI, 2019). No Brasil ocorrem 150 

espécies e 28 gêneros, e no estado do Rio Grande do Sul são 55 espécies e 12 

gêneros, sendo o estado com maior riqueza de espécies de Plantaginaceae no país. 

No bioma Pampa ocorrem 29 espécies e nove gêneros (FLORA E FUNGA DO 

BRASIL, 2022). 

No Brasil destacam-se espécies de Plantago L., como medicinais e invasoras de 

cultivos agrícolas, conhecidas popularmente como tanchagem, além de espécies 

ornamentais, como a boca-de-leão (Antirrhinum majus L.) (SOUZA; LORENZI, 

2019). As Plantaginaceae ocorrem geralmente em áreas abertas e nos Campos 

Sulinos são frequentes as espécies dos gêneros Scoparia L., Mecardonia Ruiz & 

Pav. e Stemodia L. (SOUZA; LORENZI, 2019). 
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As espécies da família são geralmente ervas ou raramente arbustos com folhas 

alternas, opostas ou verticiladas, simples, sem estípulas, margem inteira ou 

serreada; inflorescência racemosa ou raramente cimosa; flores vistosas ou não, 

bissexuadas ou raramente unissexuadas, zigomorfas ou menos frequentemente 

actinomorfas, diclamídeas, monoclamídeas ou aclamídeas; cálice (3-)4-5-mero, 

dialissépalo ou gamossépalo, prefloração imbricada; corola (3-)4-5-mera, 

gamopétala, prefloração imbricada; estames (1-3-)4(-5), com estaminódio às vezes 

presente, epipétalos, anteras rimosas; ovário súpero, bicarpelar, bilocular, raramente 

tetralocular pelo desenvolvimento de um falso septo, com placentação axial, uni a 

pluriovulado; e fruto geralmente do tipo cápsula, septicida, loculicida ou circuncisa 

(SOUZA e LORENZI, 2019). 

No checklist de plantas aquáticas vasculares do Sul do Brasil, realizado por 

Oliveira et al. (2019), foram elencadas 21 espécies na Região Sul, 14 para o estado 

do Rio Grande do Sul e nove espécies para o bioma Pampa. 

 

2.1.7 Verbenaceae J.St.-Hil. 

 

A família Verbenaceae possui uma distribuição pantropical, mas principalmente 

neotropical, incluindo 1000 espécies e 36 gêneros (SOUZA; LORENZI, 2019). No 

Brasil ocorrem 289 espécies e 15 gêneros, no Rio Grande do Sul são 77 espécies e 

11 gêneros, por fim no bioma Pampa há registros de 67 espécies e 10 gêneros 

(FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2022). Em Verbenaceae estão incluídas espécies 

ornamentais comumente cultivadas, como Petrea volubilis L. (flor-de-são-miguel), 

Duranta erecta L. (douradinha) e Lantana camara L. (cambarazinho) (SOUZA e 

LORENZI, 2019). 

As espécies da família são caracterizadas por ervas ou arbustos, menos 

frequentementes árvores ou lianas, muitas vezes aromáticas, com ramos 

quadrangulares. Folhas opostas, raramente verticiladas, simples, sem estípulas, 

margem geralmente serreada. Inflorescência racemosa; flores pouco vistosas, 

bissexuadas, zigomorfas, diclamídeas; cálice geralmente pentâmero, gamossépalo, 

prefloração imbricada, geralmente persistente na frutificação; corola geramente 

pentâmera, gamopétala, bilabiada, prefloração imbricada; estames 4, neste caso 

didínamos, raramente 2 mais 2 estaminódios; ovário súpero, bicarpelar, geralmente 

com lóculos divididos por um falso septo, tornando-o tetralocular ou bilocular, 
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quando um dos carpelos é atrofiado, estilete terminal, placentação ereta, óvulos 2 

por carpelo. Fruto drupa ou esquizocarpo (SOUZA e LORENZI, 2019). 

Estudos florísticos de Verbenaceae no Brasil estão concentrados na florística de 

Parques Nacionais ou Estaduais, especialmente nas serras mineiras. Destacam-se 

contribuições para o estado de Minas Gerais, como as floras da Serra do Cipó 

(SALIMENA-PIRES e GIULIETTI, 1998), com o registro de 14 espécies distribuídas 

em quatro gêneros, e do município de Grão Mogol (SALIMENA e SILVA, 2009), com 

13 espécies e três gêneros. Cruz e Salimena (2017) realizaram um estudo de 

Verbenaceae no Parque Estadual do Ibitipoca em Minas Gerais, onde foram 

registradas nove espécies incluídas em quatro gêneros. Cardoso et al. (2018a) 

realizaram estudo na Serra Negra, também em Minas Gerais, e registraram a 

ocorrência de cinco espécies incluídas em quatro gêneros. No estudo para a Serra 

dos Carajás – PA (Pará), Cardoso et al. (2018b) registraram cinco espécies incluídas 

em três gêneros. No Parque Nacional do Caparaó, na Serra da Mantiqueira, divisa 

MG e RJ, Cardoso et al. (2019a) registraram nove espécies e cinco gêneros. Nos 

estudos para o Parque Estadual da Serra do Papagaio – MG e o Parque Nacional da 

Serra da Canastra – MG (CARDOSO et al. 2019b, 2020) foram registradas 10 

espécies incluídas em quatro gêneros e oito espécies incluídas em três gêneros, 

respectivamente. 
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Tabela 1 – Tabela comparativa para diferenciação entre as famílias de Lamiales através de suas características morfológicas diagnósticas. 

Família Formas de vida Folhas Inflorescência Flores Frutos 

Acanthaceae Ervas, lianas ou 

arbustos, 

raramente 

árvores 

Opostas, simples, 

sem estípulas, 

margem inteira, 

menos 

frequentemente 

serreada 

Racemosa ou 

paniculada, 

geralmente 

espiciforme e 

com brácteas 

vistosas 

Vistosas; cálice pode ser dialissépalo; corola 4-5-mera, 

bilabiada; estames 2 ou 4(-5) didínamos, às vezes com 

estaminódio(s), epipétalos, anteras podem ser poricidas; 

disco nectarífero geralmente presente; ovário com poucos 

óvulos, geralmente empilhados; 

Fruto tipo cápsula, 

alongada, 

geralmente com 

funículo persistente 

Bignoniaceae Árvores, 

arbustos ou 

lianas 

Opostas, raramente 

verticiladas ou 

alternas, em geral 

compostas e sem 

estípulas 

Cimosa ou 

racemosa, 

paniculada. 

Flores vistosas; corola bilabiada; estames 4, didínamos, 

com estaminódio, epipétalos, anteras rimosas; disco 

nectarífero geralmente presente; ovário raramente 

unilocular, com placentação axial, placenta bipartida, 

geralmente pluriovulado  

Fruto tipo cápsula 

septicida ou 

loculicida, raramente 

baga, sementes em 

geral aladas 

Lamiaceae Ervas ou 

arbustos, às 

vezes árvores  

Opostas, sem 

estípulas, 

geralmente 

serreadas 

Geralmente 

cimosas, e 

frequentemente 

congestas 

Flores frequentemente vistosas; cálice persistente na 

frutificação; corola geralmente bilabiada; 2 ou 4 estames, 

neste último caso didínamos, epipétalos. 

fruto tipo baga ou 

esquizocarpo 

Mazaceae Ervas de 

pequeno porte 

Opostas, simples, 

sem estípulas, 

margem inteira ou 

serreada 

Racemosa ou 

flores solitárias 

ou dispostas em 

fascículos 

Vistosas, raramente actinomorfas; pedicelos alternados, 

ebracteolados ou com bractéolas; cálice campanulado; 

corola de tubo curto ou ultrapassando o cálice com o lábio 

posterior ereto, ovalado; estames 2 ou 4, epipétalos, 

didínamos; estigma com 2 lóbulos, ovário bilocular ou com 

um dos lóculos atrofiado, placentação axial,  pluriovulado 

ou raramente uniovulado 

Fruto do tipo 

cápsula, aquênio ou 

baga; sementes 

pequenas e ovoides 

Orobanchaceae Ervas ou 

arbustos, 

Opostas, alternas ou 

verticiladas, simples, 

Racemosa Vistosas; cálice (1-)5-mero, gamossépalo, prefloração 

valvar, aberta ou imbricada; corola geralmente bilabiada; 

Fruto do tipo cápsula 
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raramente 

lianas, 

hemiparasitas 

ou holoparasitas 

de raízes 

às vezes reduzidas a 

escamas, sem 

estípulas, margem 

inteira ou serreada 

estames 4, às vezes com estaminódio, epipétalos; ovário 

unilocular com placentação parietal ou bilocular com 

placentação axial, pluriovulado  

Plantaginaceae Ervas ou 

raramente 

arbustos 

Alternas, opostas ou 

verticiladas, simples, 

sem estípulas, 

margem inteira ou 

serreada 

Racemosa ou 

raramente 

cimosa 

Vistosas ou não, raramente unissexuadas, menos 

frequentemente actinomorfas, às vezes monoclamídeas ou 

aclamídeas; cálice (3-)4-5-mero, às vezes dialissépalo; 

corola (3-)4-5-mera; estames (1-3-)4(-5), às vezes com 

estaminódio; ovário raramente tetralocular pelo 

desenvolvimento de um falso septo, com placentação axial, 

uni a pluriovulado.  

Fruto geralmente do 

tipo cápsula, 

septicida, loculicida 

ou circuncisa 

Verbenaceae Ervas ou 

arbustos, menos 

frequentemente

s árvores ou 

lianas 

Opostas, raramente 

verticiladas, simples, 

sem estípulas, 

margem serreada 

Racemosa Pouco vistosas, cálice persistente na frutificação; corola 

bilabiada; estames 4 (didínamos), raramente 2 + 2 

estaminódios; ovário geralmente com lóculos divididos por 

um falso septo, tornando-o tetralocular ou bilocular, estilete 

terminal, placentação ereta, óvulos 2 por carpelo.  

Fruto drupa ou 

esquizocarpo 

Fonte: Livro Botânica Sistemática (SOUZA; LORENZI, 2019).
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3 Materiais e Métodos 

 

3.1 Área de estudo 

 

O estudo foi desenvolvido na Sede da Embrapa Clima Temperado, que está 

localizada no km 78 da rodovia BR-392, no 9º Distrito de Monte Bonito no município 

de Pelotas, Rio Grande do Sul (Figura 2). A localidade estudada possui uma área de 

286,49 ha, altimetria média de 58 m, sendo delimitada pelas coordenadas de latitude 

31°40’53.16”S e longitude 52°26’23.60”W (GOOGLE EARTH, 2022). A área total de 

prédios compreende 2,6138 ha, são 4,402 ha de estrada pavimentada, 10,137 ha de 

estrada não pavimentada e 9,463 ha em área de açudes (EMBRAPA, 2022). 

A unidade está inserida no bioma Pampa, o qual é caracterizado 

predominantemente por campos nativos, matas ciliares, matas de encosta, 

banhados, butiazais e afloramentos rochosos (MMA, 2018). O clima é subtropical 

úmido com verão quente, a vegetação se encontra em área de transição entre 

Floresta Estacional Semidecidual e Formações Pioneiras e situa-se na Bacia 

Hidrográfica Mirim-São Gonçalo (EMBRAPA, 2022).  
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Figura 2. Imagem de satélite da área da Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio Grande 
do Sul. Fonte: GOOGLE EARTH, 2021. 
 

3.2 Coleta e identificação do material botânico 

 

No período que antecedeu a etapa de campo, foi realizada revisão bibliográfica 

sobre estudos taxonômicos prévios com Lamiales e suas respectivas famílias com 

registro de ocorrência no estado do Rio Grande do Sul, esta etapa foi necessária 

para adquirir o conhecimento das características diagnósticas de cada táxon, e 

assim facilitar a identificação em campo. 

O levantamento qualitativo foi executado por meio de coletas de espécimes de 

Lamiales na área de estudo, no período de outubro de 2021 a outubro de 2022, para 

obtenção de uma amostragem satisfatória, contemplando as variações sazonais que 

ocorrem anualmente e alteram a ocorrência de espécies, bem como a diversidade 

vegetal. 

As expedições de coletas neste período ocorreram em Áreas antrópicas: 

próximas a áreas experimentais, casas de vegetação, prédios, estradas 

pavimentadas e bosques de Pinus L.; Mata Ciliar: áreas de açude; Floresta 

Estacional Semidecidual: com vegetação arbórea, arbustiva e subarbustiva 

predominante; e Campo Limpo: vegetação herbácea dominante, alguns exemplos 

desses ambientes estão representados na Figura 3. A vegetação de áreas abertas 
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(Área Antrópica e Campo Limpo) é predominante na Sede da Embrapa Clima 

Temperado, sendo caracterizada pelo predomínio de vegetação herbácea.  

As coletas foram realizadas priorizando os meses de estado reprodutivo das 

espécies, totalizando 14 expedições. As saídas de campo foram realizadas seguindo 

o Método de Caminhamento (FILGUEIRAS et al. 1994) percorrendo todos distintos 

ambientes encontrados na área. As amostras vegetais foram coletadas em estado 

fértil e a herborização foi feita segundo os procedimentos descritos no Manual 

Técnico da Vegetação Brasileira (IBGE, 2012), sempre registrando as espécies 

através de fotografias e anotando as características morfológicas em uma caderneta 

de campo para auxilar na identificação. O levantamento também considerou os 

registros de coletas prévias para a ordem Lamiales na Embrapa Clima Temperado 

presentes no acervo do Herbário ECT e disponíveis na base de dados do 

speciesLink (2022) com a finalidade de complementar o levantamento das espécies 

ocorrentes na localidade.  
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Figura 3. Habitats e tipos vegetacionais na Sede da Embrapa Clima Temperado: A – Área antrópica: 
Estrada pavimentada. B – Área antrópica: Bosque de Pinus L. C – Área antrópica: terreno baldio 
próximo à casa-de-vegetação D – Mata Ciliar: Área de açude. E – Floresta Estacional Semidecidual. 
F – Campo Limpo. Fonte: NUNES, 2022. 
 

As espécies foram identificadas em nível de família, gênero e espécie por meio 

do uso de chaves de identificação presentes na literatura especializada e com o 
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auxílio de estereomicroscópio, obras originais contendo descrição de espécie, fotos 

e exsicatas de material de referência disponíveis no herbário ECT ou online em 

herbários virtuais. A grafia dos nomes científicos das espécies e de autores foi 

conferida no The International Plant Names Index (IPNI, 2022). Os nomes científicos 

aceitos das espécies identificadas seguiram a bases de dados Flora e Funga do 

Brasil (2022) e, quando indisponíveis, se basearam no Plants of the World Online 

(POWO, 2022).  

Para o reconhecimento das famílias botânicas utilizou-se as chaves incluídas no 

livro Botânica Sistemática (SOUZA e LORENZI, 2019). Para determinar os gêneros 

das espécies da família Acanthaceae utilizou-se a chave disponível na Flora e Funga 

do Brasil (2022), para identificação em nível de espécie utilizaram-se bibliografias 

específicas para cada gênero: Monteiro (2022) para Hygrophila R.Br.; Fernandes et 

al. (2022) para Ruellia L. e Zanatta (2022) para Stenandrium Nees. Para os gêneros 

de Bignoniaceae utilizou-se Lohmann et al. (2022) e Fonseca (2022) para o gênero 

Dolichandra Cham. emend L.G.Lohmann. Para reconhecer os gêneros de 

Lamiaceae utilizou-se a bibliografia de Antar et al. (2022) e Paton (2019) para a 

subtribo Plectranthinae Endl. Para as espécies desta família utilizaram-se 

bibliografias específicas para cada gênero: Buchoski (2022) para Cantinoa Harley & 

J.F.B.Pastore; Antar (2022) para Condea Adans., Ocimum L., Scutellaria L. e 

Stachys L.; Codd (1975) para Plectranthus L'Hér.; Antar e Harley (2022) para 

Mentha L.; Oliveira et al. (2022) para Salvia L. Para reconhecer a espécie da família 

Mazaceae utilizou-se a bibliografia de Hassemer (2022). Para reconhecer os 

gêneros de Orobanchaceae utilizou-se a bibliografia de Souza (2022a), para a 

espécie do gênero Agalinis Raf. utilizou-se a bibliografia também de Souza (2022a) e 

também para Castilleja Mutis ex L.f., que por sua vez possui apenas a espécie C. 

arvensis Schltdl. & Cham. no Brasil. Para reconhecer os gêneros de Plantaginaceae 

utilizou-se a bibliografia de Souza et al. (2022), para as espécies utilizaram-se 

bibliografias específicas para cada gênero: Souza (2022b) para Gratiola L., Souza et 

al. (2022) para Mecardonia Ruiz & Pav., Hefler et al. (2011) para Plantago L., 

Scatigna e Souza (2022) para Stemodia L. e Souza (2022c) para Veronica L. Para 

reconhecer os gêneros de Verbenaceae utilizou-se a bibliografia de Salimena et al. 

(2022) e para as espécies utilizaram-se bibliografias específicas para cada gênero: 

O’Leary e Thode (2016) para Glandularia J.F.Gmel., Silva et al. (2022) para Lantana 

L. e O’Leary (2022) para Verbena L.  
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Os dados obtidos foram digitados e organizados em uma tabela, contemplando 

as informações de coleta em campo e encaminhadas para o Sistema de 

Gerenciamento de Coleções Botânicas – Jabot, para realizar o tombamento das 

amostras, as quais foram incluídas no Herbário da Embrapa Clima Temperado 

(ECT).  

 

3.3 Estado de conservação, origem e endemismo  

 

O estado de conservação das espécies foi consultado nas bases de dados da 

International Union for Conservation of Nature - IUCN (2022), Centro Nacional de 

Conservação da Flora - CNCFlora (2022), no Decreto estadual nº 52.109, de 1º de 

dezembro de 2014 (RIO GRANDE DO SUL, 2014) e portaria MMA nº 148, de 7 de 

junho de 2022 (BRASIL, 2022). Todas as bases de dados consultadas seguem as 

categorias da Lista Vermelha padronizadas pela IUCN: Pouco Preocupante (Least 

Concern - LC), Quase Ameaçada (Near Threatened - NT), Vulnerável (Vulnerable - 

VU), Em Perigo (Endangered - EN), Criticamente em Perigo (Critically Endangered - 

CR), Extinta na Natureza (Extinct in the Wild - EW), Extinta (Extinct - EX), Dados 

Insuficientes (Data Deficient - DD), e Não Avaliada (Not Evaluated - NE). O 

endemismo e a origem das espécies para o Brasil foram consultados no banco de 

dados da Flora e Funga do Brasil (2022). 

Para solucionar possíveis lacunas do conhecimento acerca do estado de 

conservação das espécies incluídas no presente trabalho, utilizou-se o aplicativo 

Rapid Least Concern de Bachman et al. (2020), que tem como proposta avaliar de 

forma rápida e prática espécies ainda não avaliadas e que se enquadram nos 

critérios da categoria pouco preocupante (LC), essa avaliação é feita através do 

conjunto de dados disponibilizados abertamente pela Global Biodiversity Information 

Facility (GBIF, 2022) e Plants of the World Online (POWO, 2022) em uma interface 

na internet. 
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4 Resultados 

 

As coletas de campo foram realizadas em 14 expedições ao longo do período 

de outubro de 2021 a outubro de 2022. Neste período foram coletadas 37 amostras, 

das quais foram identificadas 25 espécies para a ordem Lamiales. Além das 

expedições de campo, o acervo do Herbário ECT foi consultado para buscar 

registros de coletas prévias de espécies de Lamiales com ocorrência espontânea 

para a Embrapa Clima Temperado. Nesse caso, obteve-se o registro de Dolichandra 

unguis-cati (L.) L.G.Lohmann (Bignoniaceae) (Figura 5), a partir de uma amostra 

coletada em 2009 e que estava sem identificação em nível de gênero e espécie, 

tendo sido devidamente identificada com auxílio de chaves dicotômicas. 

A partir dos dados mencionados acima, o presente estudo confirmou 26 

espécies de Lamiales (Tabela 2) com ocorrência registrada na Sede da Embrapa 

Clima Temperado, incluídas em 23 gêneros e sete famílias, sendo três espécies de 

Acanthaceae (Figura 4), uma de Bignoniaceae (Figura 5), oito de Lamiaceae 

(Figuras 6, 7 e 8), uma de Mazaceae (Figura 9), duas de Orobanchaceae (Figura 

10), seis de Plantaginaceae (Figuras 11, 12 e 13) e cinco de Verbenaceae (Figuras 

14, 15 e 16). 

No presente levantamento tem-se o primeiro registro para a família Mazaceae 

no bioma Pampa e no estado do Rio Grande do Sul. A espécie Mazus pumilus 

(Burm.f.) Steenis (Figura 9), única espécie de Mazaceae com ocorrência no país, 

contava apenas com ocorrência registrada para os estados de Santa Catarina, 

Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Bahia.  

Quanto ao estado de conservação das espécies, 23 não estão avaliadas (NE 

- Not Evaluated). As espécies Agalinis communis (Cham. & Schltdl.) D'Arcy (Figura 

10), Mentha suaveolens Ehrh. (Figura 7) e Plantago australis Lam. (Figura 12) estão 

avaliadas como pouco preocupante (LC - Least Concern).  
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Como proposta para auxiliar em solucionar as lacunas do conhecimento 

acerca do estado de conservação para espécies não avaliadas presentes neste 

trabalho, foi utilizado o aplicativo Rapid Least Concern para obter resultados de 

espécies que possivelmente se enquadram na categoria pouco preocupante (LC). 

Como resultado se obteve que das 23 espécies não avaliadas quanto ao estado de 

conservação, 21 se enquadram nessa categoria, somente as espécies Glandularia 

marrubioides (Cham.) Tronc. e Glandularia selloi (Spreng.) Tronc. não apresentaram 

dados para a avaliação segura como pouco preocupante e mesmo com o auxílio 

dessa ferramenta, continuariam portanto como não avaliadas (NE)  (Tabela 3). 

Quanto à origem, 20 espécies são nativas do bioma Pampa e seis espécies 

são exóticas naturalizadas (Tabela 2), nenhuma das espécies exóticas caracteriza-

se como invasora, pois se desenvolvem de forma restrita no local. Quanto ao tipo de 

vegetação, 22 espécies foram encontradas em Área Antrópica, 12 em Campo Limpo, 

seis em Mata Ciliar, e duas em Floresta Estacional Semidecidual. Várias espécies 

ocorreram em mais de um tipo de vegetação. Já a ocorrência de Ruellia morongii 

Britton (Figura 4), Glandularia marrubioides (Figura 14) e Gratiola peruviana L. 

(Figura 11) foi restrita ao Campo Limpo (Tabela 4). 

Dentre as 26 espécies, apenas Glandularia marrubioides é restrita ao Brasil, 

sendo endêmica da Região Sul do país. Glandularia selloi (Figura 14) foi a espécie 

mais abundante em número de indivíduos ocorrendo amplamente em vegetação de 

Área Antrópica e Campo Limpo (Tabela 3), vegetações características de áreas mais 

abertas que são predominantes na área de estudo, presente em todas as 

expedições realizadas. Outras espécies que se demonstraram expressivas e 

generalistas quanto a ocorrência em vegetação de áreas abertas foram Castilleja 

arvensis Schltdl. & Cham. (Figura 10), Plantago australis (Figura 12), Plantago 

tomentosa Lam. (Figura 12), Stemodia verticillata (Mill.) Hassl. (Figura 13), Veronica 

arvensis L. (Figura 13) e Stachys arvensis L. (Figura 8). Cabe destacar que estas 

espécies estavam presentes férteis na maioria das expedições de coleta feitas. 
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Tabela 2 – Lista de famílias e respectivas espécies da Ordem Lamiales ocorrentes na Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio Grande do Sul, nome 
popular, origem (nativa ou exótica) e estado de conservação das espécies (NE – Não avaliada e LC – Menos preocupante). 

Família Espécies Nome popular Origem Conservação Vouchers 

Acanthaceae Hygrophila costata Nees & T. Nees Erva-do-brejo
a
 Nativa NE Nunes 101 

Acanthaceae Ruellia morongii Britton -------- Nativa NE Rodrigues 100 

Acanthaceae Stenandrium dulce (Cav.) Nees -------- Nativa NE Nunes 108 

Bignoniaceae Dolichandra unguis-cati (L.) L.G.Lohmann Unha-de-gato
a
 Nativa NE Heiden 1076 

Lamiaceae Cantinoa mutabilis (Rich.) Harley & J.F.B.Pastore -------- Nativa NE Nunes 100 

Lamiaceae Coleus neochilus (Schltr.) Codd Boldo-gambá
b
 Exótica NE Nunes 90 

Lamiaceae Condea undulata (Schrank) Harley & J.F.B. Pastore -------- Nativa NE Nunes 105 

Lamiaceae Mentha suaveolens Ehrh. Hortelã-peluda
c
 Exótica LC

h
 Nunes 99 

Lamiaceae Ocimum carnosum (Spreng.) Link & Otto ex Benth. Anis, Alfavaca-do-mato
a
 Nativa NE Nunes 86 

Lamiaceae Salvia procurrens Benth. Sálvia-rasteira
d
 Nativa NE Nunes 96 

Lamiaceae Scutellaria racemosa Pers. -------- Nativa NE Nunes 97 

Lamiaceae Stachys arvensis L. Hortelã-das-roças
a
 Exótica NE Nunes 81 

Mazaceae Mazus pumilus (Burm.f.) Steenis Bacopá-do-japão
a
 Exótica NE Nunes 111 

Orobanchaceae Agalinis communis (Cham. & Schltdl.) D'Arcy Dedaleira-criola-comum
a
 Nativa LC

i
 Nunes 87 

Orobanchaceae Castilleja arvensis Schltdl. & Cham. Canguçu-do-campo
e
 Nativa NE Nunes 71 

Plantaginaceae Gratiola peruviana L. Graciosa
a
 Nativa NE Nunes 117 

Plantaginaceae Mecardonia procumbens var.  tenella (Cham.& Schltdl.) 

V.C.Souza 

Bacopá-de-duas-anteras
a
 Nativa NE Nunes 84 

Plantaginaceae Plantago australis Lam. Tanchagem
a
 Nativa LC

i
 Nunes 75, 76, 77 

Plantaginaceae Plantago tomentosa Lam. Tanchagem
f
 Nativa NE Nunes 78 

Plantaginaceae Stemodia verticillata (Mill.) Hassl. Meladinha-anã
a
 Nativa NE Nunes 98, 110 

Plantaginaceae Veronica arvensis L. Verônica-dos-campos
a
 Exótica NE Nunes 112 

Verbenaceae Glandularia marrubioides (Cham.) Tronc. -------- Nativa NE Nunes 72, 74 

Verbenaceae Glandularia selloi (Spreng.) Tronc. Glandulária
d
 Nativa NE Nunes 74 

Verbenaceae Lantana camara L. Cambará
a
 Exótica NE Nunes 80 

Verbenaceae Verbena montevidensis Spreng. Gervão
g
 Nativa NE Nunes 79, 89 

Verbenaceae Verbena rigida Spreng. Erva-arame
a
 Nativa NE Nunes 85 

Nome popular: a - Projeto Flora de São Bento do Sul – SC (SCHWIRKOWSKI, 2022) b- Plantas Medicinais no Brasil: Nativas e exóticas (LORENZI; MATOS, 
2002) c - Crescimento, características estruturais e teor de óleo essencial de Mentha suaveolens Ehrh, cultivada sob telas coloridas (AMARAL, 2007) d - 
Plantas ornamentais nativas in Cores e formas no Bioma Pampa (HEIDEN et al., 2009) e - Guia de Flora Pró-Mata PUC/RS  (JURINITZ, 2020) f - Guia 
ilustrado: plantas das dunas da costa sudoeste Atlântica (CORDAZZO, 2006) g - Levantamento das Plantas Medicinais Utilizadas pela Comunidade Assistida 
pela Pastoral da Criança em Almirante Tamandaré, Paraná, Brasil (OLIVEIRA, 2004). Origem: Flora e Funga do Brasil (2022). Conservação: h - International 
Union for Conservation of Nature - IUCN (IUCN 2022). i - Centro Nacional da Flora (CNCFlora, 2022).
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Tabela 3 – Espécies de Lamiales na Embrapa Clima Temperado avaliadas na categoria pouco 

preocupante (LC) a partir de dados do GBIF analisados no aplicativo Rapid Least Concern 

Conservação: Rapid Least Concern (BACHAMAN et al., 2020) a - International Union for 

Conservation of Nature - IUCN (IUCN 2022) b - Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora, 

2022). 

Família Espécies Estado de 

Conservação com 

o aplicativo RLC 

Acanthaceae Hygrophila costata Nees & T. Nees LC 

Acanthaceae Ruellia morongii Britton LC 

Acanthaceae Stenandrium dulce (Cav.) Nees LC 

Bignoniaceae Dolichandra unguis-cati (L.) L.G.Lohmann LC 

Lamiaceae Cantinoa mutabilis (Rich.) Harley & 

J.F.B.Pastore 

LC 

Lamiaceae Coleus neochilus (Schltr.) Codd LC 

Lamiaceae Condea undulata (Schrank) Harley & 

J.F.B. Pastore 

LC 

Lamiaceae Mentha suaveolens Ehrh. LC
a
 

Lamiaceae Ocimum carnosum (Spreng.) Link & Otto 

ex Benth. 

LC 

Lamiaceae Salvia procurrens Benth. LC 

Lamiaceae Scutellaria racemosa Pers. LC 

Lamiaceae Stachys arvensis L. LC 

Mazaceae Mazus pumilus (Burm.f.) Steenis LC 

Orobanchaceae Agalinis communis (Cham. & Schltdl.) 

D'Arcy 

LC
b
 

Orobanchaceae Castilleja arvensis Schltdl. & Cham. LC 

Plantaginaceae Gratiola peruviana L. LC 

Plantaginaceae Mecardonia procumbens var.  tenella 

(Cham.& Schltdl.) V.C.Souza 

LC 

Plantaginaceae Plantago australis Lam. LC
b
 

Plantaginaceae Plantago tomentosa Lam. LC 

Plantaginaceae Stemodia verticillata (Mill.) Hassl. LC 

Plantaginaceae Veronica arvensis L. LC 

Verbenaceae Glandularia marrubioides (Cham.) Tronc. NE 

Verbenaceae Glandularia selloi (Spreng.) Tronc. NE 

Verbenaceae Lantana camara L. LC 

Verbenaceae Verbena montevidensis Spreng. LC 

Verbenaceae Verbena rigida Spreng. LC 
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Tabela 4 – Caracterização das espécies quanto ao hábito, ao tipo de vegetação em que possuem ocorrência no Brasil e tipo de vegetação em que foram 
encontradas na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio Grande do Sul.  

Família Espécie Hábito Tipo de vegetação Vegetação de ocorrência na 
Embrapa Clima Temperado 

Acanthaceae Hygrophila costata Nees & T. Nees Herbáceo Mata Ciliar ou de Galeria, Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial) 

Mata Ciliar 

Acanthaceae Ruellia morongii Britton Herbáceo Campo Limpo Campo Limpo 

Acanthaceae Stenandrium dulce (Cav.) Nees Herbáceo Campo Limpo Área Antrópica 

Bignoniaceae Dolichandra unguis-cati (L.) 
L.G.Lohmann 

Trepador Área Antrópica, Carrasco, Mata Ciliar ou Galeria, 
Floresta de Igapó, Floresta de Terra Firme, Floresta 
de Várzea, Floresta Estacional Decidual, Floresta 
Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial), Floresta Ombrófila Mista 

Área Antrópica 

Lamiaceae Cantinoa mutabilis (Rich.) Harley & 
J.F.B.Pastore 

Arbustivo, 
Subarbustivo 
ou Herbáceo 

Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), Campo de 
Várzea, Campo Limpo, Cerrado (lato sensu), Mata 
Ciliar ou Galeria, Floresta Estacional Decidual, 
Floresta Estacional Semidecidual, Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial), Floresta Ombrófila 
Mista, Restinga, Savana Amazônica 

Área Antrópica, Campo Limpo, 
Mata Ciliar e Floresta 
Estacional Semidecidual 

Lamiaceae Coleus neochilus (Schltr.) Codd Herbáceo Dado não encontrado  Área Antrópica 

Lamiaceae Condea undulata (Schrank) Harley & 
J.F.B. Pastore 

Arbustivo, 
Subarbustivo 
ou Herbáceo 

Área Antrópica, Campo de Várzea, Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial), Floresta Ombrófila 
Mista, Restinga 

Área Antrópica 

Lamiaceae Mentha suaveolens Ehrh. Herbáceo Área Antrópica Área Antrópica  

Lamiaceae Ocimum carnosum (Spreng.) Link & Otto 
ex Benth. 

Herbáceo ou 
Subarbustivo 

Área Antrópica, Floresta Ombrófila (Floresta 
Pluvial), Floresta Ombrófila Mista 

Área Antrópica 

Lamiaceae Salvia procurrens Benth. Herbáceo Área Antrópica, Campo de Altitude, Campo Limpo, 
Mata Ciliar ou Galeria, Floresta Estacional 
Decidual, Floresta Ombrófila Mista 

Área Antrópica, Campo Limpo 
e Mata Ciliar  
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Lamiaceae Scutellaria racemosa Pers. Herbáceo Área Antrópica, Campo de Altitude, Campo Limpo, 
Mata Ciliar ou Galeria, Floresta Ombrófila (Floresta 
Pluvial) 

Área Antrópica e Mata Ciliar  

Lamiaceae Stachys arvensis L. Herbáceo Área Antrópica, Campo de Altitude, Campo Limpo, 
Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial) 

Área Antrópica e Campo 
Limpo 

Mazaceae Mazus pumilus (Burm.f.) Steenis Herbáceo Área Antrópica Área Antrópica 

Orobanchaceae Agalinis communis (Cham. & Schltdl.) 
D'Arcy 

Herbáceo ou 
Subarbustivo 

Campo de Altitude, Campo Limpo Área Antrópica 

Orobanchaceae Castilleja arvensis Schltdl. & Cham. Herbáceo Campo de Altitude, Campo Limpo, Cerrado (lato 
sensu), Mata Ciliar ou Galeria, Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial), 
Floresta Ombrófila Mista, Restinga 

Área Antrópica, Campo Limpo 
e Mata Ciliar 

Plantaginaceae Gratiola peruviana L. Herbáceo Campo Limpo, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial), 
Floresta Ombrófila Mista, Vegetação Aquática 

Campo Limpo 

Plantaginaceae Mecardonia procumbens var. tenella 
(Cham.& Schltdl.) V.C.Souza 

Herbáceo Campo Limpo Área Antrópica e Campo 
Limpo 

Plantaginaceae Plantago australis Lam. Herbáceo Área Antrópica, Campo de Altitude, Campo Limpo, 
Mata Ciliar ou Galeria, Floresta Estacional 
Decidual, Floresta Estacional Semidecidual, 
Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial), Floresta 
Ombrófila Mista, Restinga, Vegetação Sobre 
Afloramentos Rochosos 

Área Antrópica e Campo 
Limpo 

Plantaginaceae Plantago tomentosa Lam. Herbáceo Área Antrópica, Campo de Altitude, Campo Limpo, 
Restinga 

Área Antrópica e Campo 
Limpo 

Plantaginaceae Stemodia verticillata (Mill.) Hassl. Herbáceo Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), Campo de 
Altitude, Campo Limpo, Cerrado (lato sensu), 
Floresta de Terra Firme, Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial), 
Floresta Ombrófila Mista 

Área Antrópica e Campo 
Limpo 
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Verbenaceae Veronica arvensis L. Herbáceo Área Antrópica Área Antrópica 

Verbenaceae Glandularia marrubioides (Cham.) 
Tronc. 

Herbáceo Campo de Altitude, Campo Limpo, Floresta 
Ombrófila Mista 

Campo Limpo 

Verbenaceae Glandularia selloi (Spreng.) Tronc. Herbáceo Campo de Altitude, Campo Limpo, Restinga Área Antrópica e Campo 
Limpo 

Verbenaceae Lantana camara L. Arbustivo Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), Campo de 
Altitude, Campo Limpo, Campo Rupestre, 
Carrasco, Cerrado (lato sensu), Mata Ciliar ou 
Galeria, Floresta de Terra Firme, Floresta de 
Várzea, Floresta Estacional Decidual, Floresta 
Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial), Floresta Ombrófila Mista, 
Restinga, Vegetação Sobre Afloramentos 
Rochosos 

Área Antrópica, Floresta 
Estacional Semidecidual e 
Mata Ciliar 

Verbenaceae Verbena montevidensis Spreng. Herbáceo ou 
Subarbustivo 

Área Antrópica, Campo de Altitude Área Antrópica 

Verbenaceae Verbena rigida Spreng. Herbáceo ou 
Subarbustivo 

Área Antrópica, Campo de Altitude, Campo 
Rupestre, Floresta Ombrófila Mista 

Área Antrópica 

Hábito e tipo de vegetação: Flora e Funga do Brasil (2022).
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Figura 4. Espécies de Acanthaceae (Lamiales) na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio 
Grande do Sul. A – Ramo fértil de Hygrophila costata Nees & T. Nees. B – Hábito de Ruellia morongii 
Britton. C – Hábito de Stenandrium dulce (Cav.) Nees. Fonte: NUNES, 2022. 
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Figura 5. Espécie de Bignoniaceae (Lamiales) na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio 

Grande do Sul. Ramo fértil de Dolichandra unguis-cati (L.) L.G.Lohmann. Fonte: POWO, 2022. 
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Figura 6. Espécies de Lamiaceae (Lamiales) na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio 
Grande do Sul. A – Detalhes da folha e flor de Cantinoa mutabilis (Rich.) Harley & J.F.B.Pastore. B – 
Inflorescência de Cantinoa mutabilis. C – Flor de Condea undulata (Schrank) Harley & J.F.B Pastore. 
D – Ramos férteis de Condea undulata. Fonte: NUNES, 2022. 
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Figura 7. Espécies de Lamiaceae (Lamiales) na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio 
Grande do Sul. A – Inflorescência de Coleus neochilus (Schltr.) Codd. B – Aspecto geral de Mentha 
suaveolens Ehrn. C – Aspecto geral de Ocimum carnosum (Spreng.) Link & Otto ex Benth. Fonte: 
NUNES, 2022. 
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Figura 8. Espécies de Lamiaceae (Lamiales) na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio 
Grande do Sul. A – Inflorescência de Salvia procurrens Benth. B – Ramo e folhas de Salvia 
procurrens. C – Ramo fértil de Scutellaria racemosa Pers. D – Inflorescências de Stachys arvensis L. 
Fonte: NUNES, 2022. 
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Figura 9. Espécie de Mazaceae (Lamiales) na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio 
Grande do Sul: Mazus pumilus (Burm.f.) Steenis. A – Aspecto geral da planta. B – Flor. C – Hábito. 
Fonte: NUNES, 2022. 

 



48 
 

 
Figura 10. Espécies de Orobanchaceae (Lamiales) na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 
Rio Grande do Sul. A – Ramos férteis de Agalinis communis (Cham. & Schltdl.) D'Arcy. B – Flor de A. 
communis. C – Ramos férteis de Castilleja arvensis Schltdl. & Cham. D – Inflorescência de C. 
arvensis. Fonte: NUNES, 2022. 
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Figura 11. Espécie de Plantaginaceae (Lamiales) na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 
Rio Grande do Sul: Gratiola peruviana L. A – Flor. B – Hábito. C – Ramo fértil. Fonte: NUNES, 2022. 
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Figura 12. Espécies de Plantaginaceae (Lamiales) na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 
Rio Grande do Sul. A – Aspecto geral de Plantago australis Lam. B – Inflorescência de P. australis. C 
– Aspecto geral de Plantago tomentosa Lam. Fonte: NUNES, 2022. 
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Figura 13. Espécies de Plantaginaceae (Lamiales) na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 
Rio Grande do Sul. A – Ramo fértil de Stemodia verticillata (Mill.) Hassl. B – Ramos férteis de 
Mecardonia procumbens var. tenella (Cham & Schltdl.) V.C.Souza. C – Inflorescência de Veronica 
arvensis L. Fonte: NUNES, 2022. 
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Figura 14. Espécies de Verbenaceae (Lamiales) na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 
Rio Grande do Sul. A – Inflorescência de Glandularia marrubioides (Cham.) Tronc. B – Ramo fértil de 
G. marrubioides. C – Inflorescência de Glandularia selloi (Spreng.) Tronc. D – Folhas de G. selloi. 
Fonte: NUNES, 2022. 
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Figura 15. Espécie de Verbenaceae (Lamiales) na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio 
Grande do Sul: Lantana camara L. A – Ramo com flores e frutos. B – Folhas. C – Inflorescência. 
Fonte: NUNES, 2022. 
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Figura 16. Espécies de Verbenaceae (Lamiales) na Sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 
Rio Grande do Sul. A – Inflorescência de Verbena montevidensis Spreng. B – Folhas de V. 
montevidensis. C – Inflorescência de Verbena rigida Spreng. D – Folhas de V. rigida. Fonte: NUNES, 
2022. 
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5 Discussão  

 

 A ordem Lamiales possui uma alta riqueza de espécies com uma vasta 

distribuição ao redor do mundo. O presente estudo visou elaborar uma lista das 

famílias e espécies de Lamiales de ocorrência espontânea na área da Sede da 

Embrapa Clima Temperado, obtendo o resultado de sete famílias, 23 gêneros e 26 

espécies, através de coletas em campo e análise de exsicatas no Herbário ECT. 

Para a identificação das espécies foi necessário analisar as características 

morfológicas diagnósticas do material coletado e fotografias de campo, utilizando 

literatura específica e chaves de identificação dos táxons presentes no estudo, por 

vezes sendo indispensável o uso do estereomicroscópio para analisar estruturas que 

não são visíveis a olho nu. 

O levantamento realizado por Furtado (2010) para a ordem Lamiales nas 

restingas do Pará, área situada no bioma Amazônia, apresentou 24 espécies, porém 

nenhuma foi encontrada no presente estudo, por se tratar de localidades inseridas 

em biomas distintos na fitofisionomia, clima e também distantes geograficamente.  

O estudo de Bertuzzi (2013) em ecossistemas aquáticos temporários, assim 

como o presente estudo, foi realizado na região de Pelotas obtendo ocorrência das 

famílias Acanthaceae, Lamiaceae, Lentibulariaceae, Linderniaceae, Orobanchaceae, 

Plantaginaceae e Verbenaceae para a ordem Lamiales, contando com 22 espécies e 

19 gêneros, oito dessas espécies foram encontradas também para o presente 

estudo: Hygrophila costata (Acanthaceae), Cantinoa mutabilis, Condea undulata e 

Scutellaria racemosa (Lamiaceae), Agalinis communis (Orobanchaceae), 

Mecardonia procumbens, Plantago australis (Plantaginaceae) e Verbena 

montevidensis (Verbenaceae). A ocorrência de espécies em comum nos dois 

estudos se deve à localidade dentro do mesmo limite municipal, porém, em áreas 

diferentes e com objetivos diferentes, visto que Bertuzzi (2013) teve como objetivo 
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inventariar as espécies ocorrentes em ecossistemas aquáticos temporários no 

município como um todo e o presente estudo visou inventariar espécies da ordem 

ocorrentes em uma área específica dentro do município, com uma maior tipologia de 

ambientes. 

Comparando o estudo de Oliveira et al. (2019), que registrou 31 espécies de 

Lamiales para o bioma Pampa, pode-se constatar que o resultado do presente 

estudo de 26 espécies de Lamiales de ocorrência na Sede da Embrapa Clima 

Temperado, inserida no bioma Pampa, pode ser considerado um resultado 

expressivo para riqueza de espécies de Lamiales nesta área de 286 ha, porém é 

importante salientar que para o estudo de Oliveira et al. (2019) o objetivo teve foco 

específico espécies somente aquáticas. 

Dentre as espécies que ocorrem na área de estudo, percebe-se que 22 

registraram ocorrência espontânea em ambientes antrópicos, resultado que era 

esperado por ser uma área com muita influência das atividades humanas, com 

vegetação próxima à infraestrutura da empresa, onde diversos funcionários 

transitam diariamente, além de áreas de cultivo e campos experimentais.  

As espécies Mazus pumilus (Mazaceae) e Stemodia verticillata 

(Plantaginaceae) possuem hábito adaptado a ambientes antropizados, ocorrendo 

geralmente em calçadas e muros. Amostras destas espécies foram coletadas em 

fendas localizadas na estrada pavimentada da entrada principal de acesso à 

unidade, entretanto, M. pumilus ocorreu unicamente nas fendas de concreto, 

enquanto S. verticillata teve ocorrência em diversos tipos de vegetação.  

Um resultado de destaque do presente estudo foi o primeiro registro da 

família Mazaceae no bioma Pampa e no estado do Rio Grande do Sul. A espécie 

Mazus pumilus tem o hábito de crescer entre as fendas de calçadas e muros sendo 

a única espécie de Mazaceae com ocorrência no Brasil, sendo uma espécie exótica 

naturalizada. Esta espécie conta com ocorrência registrada para as regiões do 

Nordeste (Bahia), Sudeste (Minas gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) e Sul (Paraná, 

Santa Catarina) do país (SOUZA & LORENZI, 2019; FLORA E FUNGA DO BRASIL, 

2022). O gênero Mazus Loureiro possui cerca de 30 espécies aceitas e é originário 

do Leste e Sudeste asiático, Austrália e Nova Zelândia (HONG et al., 1998).  

A espécie M. pumilus não é incomum de ser encontrada, e o fato de sua 

ocorrência ainda não ter sido relatada para o Rio Grande do Sul e o bioma Pampa 

antes do presente estudo pode estar atrelada a semelhança com a espécie 
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Cymbalaria muralis G. Gaertn., B. Mey. & Schreb (Plantaginaceae). Fonseca-Cortés 

& Peña-Torres (2021) relatam que essas semelhanças podem causar confusão na 

identificação, além de possuírem em comum o hábito de crescerem entre as fendas 

de calçadas e paredes, também possuem flores com cores semelhantes, padrões de 

manchas e formato da corola parecido, porém podem ser distinguidas entre si pelas 

folhas, que em C. muralis são palmadas de margem inteira e em M. pumilus são 

elípticas a obovadas de margem irregularmente sinuosa.  

Veronica arvensis (Plantaginaceae) teve ocorrência confirmada em áreas 

antrópicas, o que corrobora com a literatura (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2022), 

ocorrendo comumente em campos alterados pela atividade humana, enquanto 

Agalinis communis (Orobanchaceae) ocorreu em área antrópica, mas segundo a 

literatura da Flora e Funga do Brasil (2022) é de ocorrência em campo limpo. As 

espécies Stenandrium dulce (Acanthaceae), Cantinoa mutabilis, Condea undulata, 

Salvia procurrens, Stachys arvensis (Lamiaceae), Castilleja arvensis 

(Orobanchaceae), Mecardonia procumbens, Plantago australis, Plantago tomentosa 

(Plantaginaceae) e Glandularia selloi (Verbenaceae) ocorreram em áreas antrópicas 

e também em áreas de campo limpo.  

Dolichandra unguis-cati (Bignoniaceae) também ocorre em áreas antrópicas 

segundo a Flora e Funga do Brasil (2022), o que corrobora com os dados fornecidos 

na etiqueta da exsicata coletada na área de estudo, que informam que o espécime 

fora coletado em local próximo à guarita da entrada principal da Embrapa Clima 

Temperado, a espécie não foi encontrada nas expedições realizadas neste estudo, 

porém foi avistada em estradas próximas do local.  

As espécies Coleus neochilus, Mentha suaveolens, Ocimum carnosum 

(Lamiaceae), Lantana camara, Verbena rigida e Verbena montevidensis 

(Verbenaceae) possuem hábito subarbustivo e, além de ocorrerem em áreas de 

influência antrópica, também foram coletadas em borda de mata. A espécie 

Hygrophila costata (Acanthaceae) ocorreu apenas em área de banhado, mas 

segundo a Flora e Funga do Brasil (2022), a espécie também ocorre em áreas 

antrópicas. Scutellaria racemosa (Lamiaceae) foi encontrada frequentemente em 

áreas úmidas, próximas a banhados e ocorreu também em campo limpo. 

Outras espécies só ocorreram em vegetação com menor influência antrópica. 

Em áreas de campo limpo ocorreram as espécies Ruellia morongii (Acanthaceae), 

Gratiola peruviana (Plantaginaceae) e Glandularia marrubioides (Verbenaceae).  
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Acerca da conservação das espécies, o resultado de somente três dentre as 

26 espécies estarem avaliadas quanto ao estado de conservação revela uma grande 

lacuna a ser preenchida em estudos de conservação. O Centro Nacional de 

Conservação da Flora (CNCFLORA, 2022) informa que são 46223 espécies 

registradas para a Flora brasileira, sendo apenas 6046 avaliadas, das quais 2953 

estão avaliadas como ameaçadas de extinção, esse número é resultado do processo 

contínuo de avaliação de risco de extinção da Flora feito pelo CNCFlora em parceria 

com uma rede de especialistas. Por outro lado, considerando a "Lista Oficial de 

Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção" emitida pela portaria nº 

148/2022 (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2022) temos 2113 espécies 

ameaçadas no país (CNCFLORA, 2022). A Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas 

da IUCN (The IUCN Red List of Threatened Species™) é uma fonte de importância 

global para a conservação (RODRIGUES et al. 2006), no entanto, uma grande 

deficiência da Lista Vermelha é que a maioria das espécies descritas no mundo 

ainda não foram avaliadas e publicadas na Lista Vermelha (BACHMAN et al., 2019; 

EISENHAUER et al., 2019). Bachman et al. (2020) relatam que uma razão para esta 

falta de cobertura de espécies é que um procedimento manual e relativamente 

demorado é geralmente empregado para avaliar e documentar espécies. Bachman 

et al. (2020) comentam que para plantas em categoria pouco preocupante (LC) a 

maioria dos campos obrigatórios podem ser encontrados em fontes de dados de 

acesso aberto ou podem ser facilmente calculados.  

As 23 espécies não avaliadas quanto ao estado de conservação registradas 

para o presente estudo, em sua grande maioria, possuem ampla distribuição, 

ocorrendo comumente no estado do Rio Grande do Sul ou até mesmo em várias 

regiões do Brasil, segundo as informações da Flora e Funga do Brasil (2022), para 

cada espécie. Devido a esta constatação, foi utilizado o aplicativo Rapid Least 

Concern para conferir se as espécies presente no levantamento deste trabalho 

estariam enquadradas na categoria pouco preocupante (LC), como resultado dessas 

análises, obteve-se que das 23 espécies não avaliadas, 21 se enquadram na 

categoria LC, esse resultado se dá através do conjunto de dados disponibilizados 

abertamente pela Global Biodiversity Information Facility (GBIF, 2022) e Plants of the 

World Online (POWO, 2022), através de uma interface de uso simples na internet 

que facilita um trabalho que poderia ser demorado e dispendioso. 

http://cncflora.jbrj.gov.br/portal/static/pdf/portaria_mma_443_2014.pdf
http://cncflora.jbrj.gov.br/portal/static/pdf/portaria_mma_443_2014.pdf


59 
 

Este estudo dá ênfase ao importante papel que as coleções florísticas têm 

para estudos de sistemática e biodiversidade, que conforme Wen et al. (2015) não 

devem ser negligenciadas com os avanços da bioinformática, pois estes estudos 

quando integrados são ferramentas poderosas para resultados mais satisfatórios no 

estudo da botânica. Pesquisas com esse viés são indispensáveis para estudos de 

conservação das espécies, especialmente com os desafios ambientais que 

enfrentamos na era do Antropoceno (WEN et al., 2015), já que registram vários 

dados relevantes para caracterização e ocorrência destas. 
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6 Considerações Finais 

 

O presente estudo, através de expedições em campo e conferência de registros 

no Herbário ECT, confirmou a ocorrência de 26 espécies e 23 gêneros da ordem 

Lamiales na sede da Embrapa Clima Temperado incluídos nas famílias Acanthaceae 

(3 spp), Bignoniaceae (uma sp.), Lamiaceae (8 spp), Mazaceae (1 sp.), 

Orobanchaceae (2 spp), Plantaginaceae (6 spp) e Verbenaceae (5 spp), sendo 20 

espécies nativas e seis exóticas naturalizadas. Além disso, uma nova ocorrência da 

família Mazaceae com base na espécie Mazus pumilus foi registrada para o Rio 

Grande do Sul e o bioma Pampa. 

O registro inédito de ocorrência da família Mazaceae no estado do Rio Grande 

do Sul e no bioma Pampa será documentado através da publicação de um artigo. 

Este resultado demonstra a importância de levantamentos florísticos para o 

conhecimento da flora local e para registrar a ocorrência das espécies. 

Muitas das espécies de ocorrência na área de estudo são favorecidas pela 

atividade antrópica, o que corrobora com o resultado de 22 espécies associadas à 

vegetação de Área Antrópica, em detrimento às demais espécies que ocorrem em 

sua maioria restritas a outros ambientes com menor influência da atividade humana, 

como Campo Limpo e Mata Ciliar.  

É notável que a maioria das espécies da ordem Lamiales de ocorrência na Sede 

da Embrapa Clima Temperado carecem de informações quanto ao estado de 

conservação, impossibilitando aferir uma avaliação quanto às categorias de ameaça, 

evidenciando a importância de preencher essas lacunas na conservação das 

espécies e a necessidade dos levantamentos de dados para que sejam feitas 

pesquisas adicionais. Esta problemática pode ser solucionada com auxílio de 

ferramentas automatizadas de avaliação de risco de extinção, como o aplicativo 

Rapid Least Concern, que se torna um facilitador para que futuramente as espécies 
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presentes neste trabalho sejam avaliadas no caso de pertencerem à categoria pouco 

preocupante (LC – Least Concern) e sejam incluídas na base de dados da IUCN 

(2022). 

O presente estudo destaca a importância dos levantamentos florísticos para o 

conhecimento das famílias, gêneros e espécies de Lamiales na área de estudo, além 

disso, este estudo colabora para um levantamento mais abrangente da flora da Sede 

da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio Grande do Sul, contribuindo para o 

planejamento ambiental e manejo adequado dos recursos biológicos da área de 

estudo. Todo este conhecimento vai ser publicado em forma de artigo com o objetivo 

de contribuir para futuras pesquisas em diversas áreas da botânica. Por fim, este 

estudo reforça a importância de pesquisas cada vez mais integrativas nas áreas da 

taxonomia e conservação vegetal. 
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